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Qual o papel do mar na derrota de Napoleão ?


Desde que assumiu o governo francês em 1799, Napoleão Bonaparte encontrou na Inglaterra não só seu mais tenaz adversário, mas também seu principal obstáculo à vitória. Entretanto, deve-se reconhecer que a queda do grande general não pode ser atribuída somente à ação inglesa. Na realidade, de longa data esteve a política francesa constantemente divorciada do mar. Luis XIV, cético quanto ao valor do poder marítimo, deixou sua marinha definhar lentamente. Os expurgos anti-monarquistas da Revolução Francesa afastaram praticamente todos os oficiais treinados da marinha. A perda, ao longo de anos, de colônias e seus respectivos fluxos de comércio e a concorrência da marinha mercante britânica contribuíram pesadamente para o enfraquecimento da marinha mercante francesa. Assim, quando Napoleão chegou ao poder, apesar da França ainda possuir uma marinha de guerra poderosa, sua marinha mercante e seu sistema colonial encontravam-se em franca decadência, o que viria a comprometer de modo capital o atendimento das necessidades do futuro esforço de guerra. Como a guerra de corso levada a cabo pelo governo anterior contra o comércio britânico não afetara seriamente este último e acreditando que a esquadra francesa não poderia enfrentar sua rival inglesa numa tentativa de invasão das ilhas britânicas, Bonaparte praticamente relegou à sua marinha um papel de esquadra em potência, impedindo-a de assumir uma atitude mais ofensiva. Após o desastre de Trafalgar (1805), Napoleão definitivamente afastou seu olhar do mar. É verdade que ainda procurou reconstruir sua marinha, mas tão somente para obrigar os ingleses a ocuparem suas esquadras com bloqueios às bases francesas. Com isto, deixava o caminho livre para a utilização do mar por seus adversários.

Com relação aos ingleses pode-se dizer que, apesar de possuírem um razoável exército, estavam cientes de que não poderiam enfrentar sozinhos a França e seus aliados através de um confronto direto de forças terrestres. Por esse motivo, basearam sua estratégia em ações de desgaste do inimigo, fazendo amplo emprego do elemento em que eram tradicionalmente mais poderosos: o mar. De fato, sem poderio para confrontar o inimigo em terra, a única saída para a Inglaterra era levar a França à exaustão. Contando com uma marinha de guerra e mercante superiores, foi através das vias marítimas que a Inglaterra: 1º) sustentou seu próprio poder conservando suas fontes de suprimentos e ampliando seu comércio; 2º) bloqueou essas mesmas fontes de recursos ao adversário; e 3º) assegurou suas alianças provendo assistência e subsídios às potências continentais formadoras das coligações contra os franceses.


Decidido a enfrentar os ingleses em qualquer meio menos no mar, Napoleão tentou solapar o comércio britânico buscando privá-lo dos navios mercantes neutros e através da exclusão dos produtos ingleses em todos os mercados do continente. Para levar a efeito tais medidas, que ficaram conhecidas como bloqueio continental (1806), o Imperador adotou  uma política que o levaria a extremo desgaste: contínuas anexações de territórios, estabelecimento de um cordão de tropas francesas desde a França até o Báltico, guerra contra a Espanha e uma fatídica invasão da Rússia. Em apenas um ano ficaria evidente que a França e seus aliados estavam sendo arruinados em favor da própria Inglaterra. Com a crescente maré de conquistas francesas ampliando territórios e alianças, o comércio marítimo e as colônias dessas nações tornar-se-iam alvos do mesmo cerco proporcionado pelos ingleses à França. A guerra contra a Espanha daria ao inimigo um ponto de apoio no continente sustentado por seu poder naval. A defecção da Rússia criaria uma brecha fatal no bloqueio comercial além de, juntamente com o problema espanhol, agravar a dispersão das forças francesas pelo continente. Pressionada pelos inimigos em  terra, com a esquadra inglesa imobilizando sua frota, bloqueando seus portos e bases e submetendo-a a uma série de privações agravadas pelo próprio esforço de guerra, era uma questão de tempo para que a França viesse a sucumbir. Assim, em 1815 uma nova coligação de países colocaria a termo o império de Napoleão Bonaparte.


Em síntese, pode-se afirmar que o papel do mar na derrota de Napoleão foi composto basicamente por dois aspectos. O primeiro relaciona-se com a estratégia naval britânica a qual, negando aos franceses um confronto terrestre direto, conduziu o conflito no elemento que lhe era mais favorável através de ações de desgaste sobre a França e seus aliados. O segundo diz respeito ao próprio emprego do poder naval francês por Napoleão, o qual, assumindo uma atitude defensiva, permitiu aos ingleses o domínio dos mares e consequentemente a aplicação da sua estratégia.
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